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Sindcomércio recebe
 o “Liquida Fecomércio” 

em Teófi lo Otoni

O Sindcomércio de Teófi lo Otoni recebeu na noite de quinta-feira, 22 de agosto, o 
Liquida Fecomércio, evento que inicialmente fazia parte da caravana Fecomércio na Rua, 
que pelo seu grande sucesso começou a rodar pelo estado. A iniciativa tem como obje-
tivo levar conhecimento de alta qualidade para os empresários através de palestras com 
temas relevantes para o dia a dia de um negócio de sucesso. Os empresários que fi zeram 
inscrição participaram de uma palestra incrível ministrada por Leonardo Falci. Página 2

Aplicativo Pardal recebe 
denúncias de propaganda 

eleitoral irregular

A principal novidade para este ano (nas eleições em 5 de outubro), é o uso da ferramen-
ta para denunciar desvios nas campanhas eleitorais na internet. A versão atualizada do apli-
cativo Pardal 2024 pode ser baixada gratuitamente nas lojas de dispositivos móveis (faça o 
download no Google Play ou na App Store). No Pardal Móvel, disponível para smartpho-
ne e tablet, é possível denunciar propaganda eleitoral irregular na internet e outras formas 
de propaganda inadequada, devidamente especifi cadas pelo próprio aplicativo. Página 2

Agência bancária 
realiza cadastramentos 
em Itambacuri: PMMG 

alerta a população
A Polícia Militar foi ao 

local, conversou com funcio-
nários para obter informações 
do planejamento, repassar o 
problema de estelionatos na 
região, principalmente en-
volvendo idosos ou pesso-
as da zona rural, de forma 
que juntos possam orientar 
a população e divulgar, pa-
ra minimizar os riscos e afas-
tar os criminosos. Página 3

Curso Fassa-SENAI de 
qualifi cação em mestre de obras 

começa com turma completa
O curso Fassa-SENAI 

de Qualificação em Mes-
tre de Obras teve início em 
19/8, com uma turma de 25 
pessoas. As aulas acontecem 
na unidade SENAI Paulo de 
Tarso, em BH, e a maioria 
dos alunos já trabalha na 
construção civil. Página 2

Cidades Históricas de 
Minas Gerais lideram 

ranking do ICMS 
Cultural no Estado

Publicada ofi cialmente 
no site do IEPHA-MG, a ta-
bela do ICMS do Patrimônio 
Cultural de Minas deste ano 
traz um recorde: 840 dos 853 
municípios mineiros pontu-
aram nesta edição do Pro-
grama. Isso representa que 
98,47% dos municípios mi-
neiros participam ativamen-
te do Programa. Página 4
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Cidade/Gerais
Aplicativo Pardal recebe 

denúncias de propaganda 
eleitoral irregular

O aplicativo Pardal 
2024, desenvolvido pela Jus-
tiça Eleitoral, está disponível 
para download desde o dia 
16, para o encaminhamento 
de denúncias de propagan-
da irregular nas eleições. A 
principal novidade para es-
te ano é o uso da ferramenta 
para denunciar desvios nas 
campanhas eleitorais na in-
ternet. A versão atualizada 
do aplicativo pode ser bai-
xada gratuitamente nas lo-
jas de dispositivos móveis 
(faça o download no Goo-
gle Play ou na App Store).

Pardal Móvel - No Par-
dal Móvel, disponível para 
smartphone e tablet, é pos-
sível denunciar propaganda 
eleitoral irregular na internet 
e outras formas de propa-
ganda inadequada, devi-
damente especificadas pelo 
próprio aplicativo. A Por-
taria TSE nº 662/2024 es-
tabelece a utilização do 
Pardal Móvel nas Eleições 
2024 para encaminhar ao 
juízo eleitoral competen-
te, a fim de “exercer o po-
der de polícia eleitoral, as 
denúncias de irregularida-
des de propaganda eleito-

ral específica, relacionada 
às candidaturas e ao con-
texto local da disputa”. 

A partir de agora, o 
app conta com formulários 
de entrada específicos para 
a propaganda geral nas ru-
as e para a propaganda na 
internet; a obrigatoriedade, 
em todos os casos, de que o 
formulário esteja instruído 
com comprovação mínima, 
para que seja remetido ao 
juízo eleitoral competente.

Outra inovação é que, 
para cada denúncia, primei-
ro a usuária ou o usuário terá 
de observar a descrição es-
pecífica sobre o que pode ou 
não pode em relação ao tópi-
co em questão. Por exemplo: 
se a pessoa acessar o aplica-
tivo para denunciar o uso de 
um alto-falante, ela deverá, 
primeiramente, verificar as 
regras sobre o que é permi-
tido e o que é proibido em 
relação ao uso desse tipo de 
equipamento na campanha. 

Com base na avaliação 
da usuária ou do usuário, o 
Pardal oferecerá os botões 
"prosseguir" ou "encerrar", 
para finalizar a denúncia. O 
objetivo é evitar acusações 

incorretas ou infundadas. A 
pessoa denunciante é res-
ponsável por preencher os 
dados e anexar os arquivos 
que comprovem a irregu-
laridade apontada. Pardal 
Web - Quem fizer uma de-
núncia pode acompanhar 
o andamento pelo Pardal 
Web. A plataforma também 
permite acompanhar as es-
tatísticas das denúncias en-
viadas pelo Pardal Móvel. 

Outras denúncias - É 
importante ressaltar que o 
Pardal só recebe denúncias 
de propaganda eleitoral ir-
regular. Dentro do próprio 
aplicativo, há um botão 
que direcionará as pessoas 
denunciantes para o Siste-
ma de Alerta de Desinfor-
mação Eleitoral (Siade), 
quando a queixa envolver 
desinformação. E para o 
Ministério Público Eleito-
ral, se o assunto estiver re-
lacionado a crime eleitoral 
ou outros ilícitos eleitorais. 
Denúncias sobre desin-
formação também podem 
ser feitas pelo SOS Voto, 
por meio do número 1491. 
(TRE-MG/ Notícia adapta-
da do site do TSE).

Sindcomércio recebe
 o “Liquida Fecomércio” 

em Teófilo Otoni

Curso Fassa-SENAI de qualificação em mestre 
de obras começa com turma completa

Houve mais de 60 ins-
crições para as 25 vagas dis-
poníveis; aulas acontecem 
na unidade Paulo de Tar-
so, em BH, e são resultado 
de uma parceria entre a em-
presa e a instituição.

O curso Fassa-SENAI 
de Qualificação em Mestre 
de Obras teve início em 19 de 
agosto, com uma turma de 25 
pessoas. As aulas acontecem 
na unidade SENAI Paulo de 
Tarso, em Belo Horizonte, e 
a maioria dos alunos já traba-
lha na construção civil e busca 
aprimoramento profissional.

Inteiramente gratuito, o 
curso tem duração de quatro 
meses e as atividades ocor-
rem de segunda a sexta-feira, 

das 18h30 às 22h30. Hou-
ve mais de 60 inscrições pa-
ra as 25 vagas disponíveis. 
“Precisamos investir em mão 
de obra qualificada para que 
a construção acompanhe as 
mudanças tecnológicas que 
estão revolucionando o setor”, 
destaca o diretor financei-
ro e de relações institucio-
nais da Fassa, Ivan Aliberti.

Para o presidente da FIE-
MG, Flávio Roscoe, o cur-
so é uma ação importante do 
SENAI e da Fassa na quali-
ficação dos trabalhadores da 
construção, além de contri-
buir para o desenvolvimento 
e a sustentabilidade do setor 
em Minas Gerais. “O SENAI 
tem competência comprova-

O Sindcomércio de Te-
ófilo Otoni recebeu na noite 
de quinta-feira, 22 de agosto, 
o Liquida Fecomércio, evento 
que inicialmente fazia parte da 
caravana Fecomércio na Rua, 
que pelo seu grande sucesso 
começou a rodar pelo estado. 
A iniciativa tem como objeti-
vo levar conhecimento de alta 
qualidade para os empresá-
rios através de palestras com 
temas relevantes para o dia a 
dia de um negócio de sucesso.

Os empresários que fi-
zeram inscrição participaram 
de uma palestra incrível mi-
nistrada por Leonardo Falci, 
que trabalhou com um tema 
muito atualizado, “Excelên-
cia na experiência do clien-
te”. Na oportunidade, a equipe 
do Senac Minas, responsável 
pela organização do evento, 
também esteve presente, e a 
diretoria do Sind agradece à 
Fecomércio e Senac Minas 
por essa parceria de sucesso.

“É sempre gratificante 
para nós trazermos capacita-
ções para a cidade, pois este 
é o nosso objetivo, fomentar 
cada vez mais o comercial 
local”, disse o vice-presiden-
te do Sindcomércio, Renato 
Freitas, que representou a ins-
tituição junto com os diretores 
Leonardo Araújo, José Renó-
bio e Maria de Lourdes “Lur-
dinha”. (Informações/Fotos: 
assessoria de comunicação/ 
Sindcomércio Teófilo Otoni).

da na formação profissional e 
tecnológica e o curso amplia 
ainda mais sua capacidade de 
atender às demandas da indús-
tria da construção civil”, diz.

Alguns alunos começa-

ram na construção ainda ado-
lescentes inspirados nos pais 
ou familiares, enquanto ou-
tros têm a construção com 
uma alternativa de trabalho. 
“O curso é uma oportunidade 

que eu não podia perder”, diz 
José Hilton de Jesus Santana, 
de 52 anos, que hoje é feitor 
depois de começar na área há 
três anos. Antes, ele trabalha-
va como metalúrgico. “A em-

presa onde eu estava fechou as 
portas. Comecei então como 
pedreiro, avancei na profissão 
e, hoje, quero seguir na área”. 
(Rafael Passos/ Imprensa 
FIEMG/ Foto: Divulgação).

Aplicativo desenvolvido pela Justiça Eleitoral, que está disponível para 
download desde o dia 16, pode ser instalado em celulares e tablets
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Gerais
Fecomércio Minas 
aponta um cenário 

crescente para o 
e-commerce mineiro

O e-commerce em 
Minas Gerais demonstra 
um crescimento contínuo, 
impulsionado pela crescen-
te digitalização dos consu-
midores e pela necessidade 
das empresas de se adap-
tarem ao novo cenário. É 
o que revela uma pesqui-
sa realizada pelo Núcleo 
de Inteligência & Pesqui-
sa da Fecomércio MG, 
em todas as regiões do es-
tado mineiro: Triângulo; 
Noroeste de Minas; Nor-
te de Minas; Zona da Ma-
ta; Alto Paranaíba; Centro 
Oeste de Minas; Rio Do-
ce; Sul de Minas; Central; 
Jequitinhonha e Mucuri.

Segundo pesquisa da 
Fecomércio MG, mais da 
metade das empresas mi-
neiras, (62,5%), já pos-
suem presença online, e 
desse total, (45,4%), qua-
se metade também realiza 
vendas pela internet. Atu-
almente, para 56,3% das 
empresas a demanda do 
consumidor é o principal 
fator para a atuação com 
vendas on-line. A maio-
ria das empresas minei-
ras com presença online 
(63,0%) já trabalham com 
e-commerce há pelo me-
nos 3 anos. Das empre-
sas pesquisadas que não 
possuem presença online 
(37,5%), 8,3% pretendem 
iniciar as vendas virtuais 
nos próximos 12 meses.

Apesar dos avanços, 
alguns desafios se desta-
cam neste processo de ex-
pansão das vendas on-line 
do comércio mineiro. A 
falta de mão de obra espe-
cializada (18,5%) e gestão 
de estoque (13,4%) foram 
apontados como os prin-
cipais obstáculos enfren-
tados pelos empresários.

Entre as empresas que 
vendem pela internet, o 
WhatsApp Business se 
consolidou como a prin-
cipal ferramenta para ven-
das online, com 32,7% 
das empresas utilizando-
-o para fechar negócios e 
receber pagamentos. No 
entanto, o uso das redes 
sociais também é expres-
sivo, com o Instagram se 
destacando como a pla-
taforma mais utilizada 
entre as empresas que re-
alizam vendas pelas redes 
sociais (100,0%), segui-
da do Facebook (41,0%) 

e do Messenger (3,3%).
A pesquisa revelou que 

das empresas com presença 
on-line, 21,8% vendem por 
marketplace, o que repre-
senta um aumento de 6,1% 
entre 2023 e 2024. Destas, 
50,0% estão no Mercado 
Livre, seguido pelo Ifood 
e Magazine Luiza (am-
bos com 15,4%). Apenas 
37,0% das empresas pos-
suem site próprio, sendo 
que 77,3% destas vendem 
por meio desta plataforma.

Considerando todas as 
plataformas de pagamento, 
18,5% das empresas obser-
vam que o volume de ven-
das on-line corresponde até 
10,0% do total de suas ven-
das e, para 16,0%, o volu-
me de vendas on-line varia 
de 10% a 20%. De acordo 
com a pesquisa, o meio de 
pagamento mais aceito entre 
as empresas nas suas ven-
das online é o PIX (91,6%), 
superando cartão de crédi-
to (79%) e débito (70,6%).

Gabriela Martins, eco-
nomista da Fecomércio 
MG, ressalta que o uso 
do PIX se destaca princi-
palmente pela agilidade 
do uso desta modalidade. 
“Hoje o uso do PIX vem 
sendo cada vez mais disse-
minado por todo o comér-
cio e, nas vendas online, 
este comportamento não 
é diferente. Além de toda 
a segurança, o pagamen-
to é processado de manei-
ra rápida. Acrescido a isso, 
muitas empresas oferecem 
descontos nos pagamen-
tos feitos nesta modalida-
de, sendo este um grande 
diferencial para o consu-
midor”, explica Martins.

A pesquisa mostrou 
também que a maioria das 
empresas que possuem loja 
física e que vendem online 
(66,4%) oferecem serviços 
como retirada de produtos 
na loja e troca de produtos 
adquiridos pela internet. De 

acordo com Martins, esta 
integração entre as lojas fí-
sicas e as plataformas online 
é fundamental para oferecer 
uma experiência de compra 
mais completa ao cliente.

“Graças aos avanços 
da internet e às estratégias 
de logística, o e-commerce 
tem ganhado cada vez mais 
protagonismo no cotidiano 
do varejo. Apesar dos desa-
fios enfrentados, as empre-
sas do comércio varejista 
de Minas Gerais vêm, ano 
a ano, aumentando sua par-
ticipação nos meios digi-
tais. O consumidor, por sua 
vez, vem demandando cada 
vez mais deste tipo de atu-
ação por parte dos empre-
sários, utilizando a internet 
não apenas para as compras, 
mas também para a pesquisa 
de preços, qualidade e ten-
dências”, conclui Martins.

Sobre a Fecomércio 
MG - A Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Minas Gerais 
integra o Sistema Fecomér-
cio MG, Sesc e Senac em 
Minas e Sindicatos Empre-
sariais que tem como presi-
dente o empresário Nadim 
Donato. A Fecomércio MG 
é a maior representante do 
setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais de 
740 mil empresas mineiras. 
Em conjunto com a Con-
federação Nacional do Co-
mércio (CNC), presidida 
por José Roberto Tadros, a 
Fecomércio MG atua junto 
às esferas pública e privada 
para defender os interesses 
do setor de Bens, Serviços e 
Turismo a fim de requisitar 
melhores condições tribu-
tárias, celebrar convenções 
coletivas de trabalho, dispo-
nibilizar benefícios visando 
o desenvolvimento do co-
mércio no estado e muito 
mais. Há 85 anos fortale-
cendo e defendendo o setor, 
beneficiando e transfor-
mando a vida dos cidadãos.

Agência bancária 
realiza cadastramentos 
em Itambacuri: PMMG 

alerta a população
Uma agência bancá-

ria montou uma estrutura 
com um caminhão na ci-
dade de Itambacuri, com 
o objetivo de realizar um 
mutirão de cadastramen-
to para facilitar a vida das 
pessoas, evitando longos 
deslocamentos para abertu-
ra e atualização de contas.

Assim que tomou co-
nhecimento da situação a Po-
lícia Militar visitou o local, 
conversou com funcionários 
para obter informações do 
planejamento, bem como re-
passar o grande problema de 
estelionatos na região, prin-
cipalmente envolvendo ido-
sos ou pessoas da zona rural, 
de forma que juntos possam 
orientar a população e divul-
gar, para minimizar os ris-
cos e afastar os criminosos.

“Como sempre contare-
mos com o apoio da imprensa 
para alertar a sociedade, pois 
sabemos do alcance, da cre-
dibilidade e da preocupação 
da imprensa junto ao públi-
co, levando as informações 
em todos os lugares. Estamos 
repassando para imprensa de 
forma geral, devido a exten-
são da zona rural e sabermos 
que pessoas de cidades vizi-
nhas, também podem ser víti-
mas de estelionatários”, disse 
o tenente Reinaldo, coman-
dante da PM em Itambacuri.

Segundo o tenente, os 
funcionários da agência ban-
cária ficaram de orientar os 
clientes para não passar da-
dos pessoais ou senhas a 
estranhos, caso alguém se 

identifique como funcio-
nário, alegando que estão 
adiantando os dados pa-
ra facilitar a vida do clien-
te. Todo o atendimento será 
realizado na praça central 
de Itambacuri, na estrutura 
do caminhão, com servido-
res devidamente identifica-
dos com roupas e crachás. 
“Não acredite em qualquer 
indivíduo que se apresen-
te, e peça dados ou infor-
mações”, alerta o tenente.

A Polícia Militar pede 
para que a população rural 
não atenda na sua residên-
cia, pessoas se identifican-
do como funcionários da 
agência. Jamais passe infor-

mações, dados, senhas de car-
tões ou de aplicativos. E que 
procure a estrutura montada 
em Itambacuri ou desloque-
-se a uma agência bancária.

Caso suspeite de indiví-
duos oferecendo serviços ban-
cários acione a Polícia Militar 
nos telefones 181 (Disque De-
núncia), 190 (Emergência) 
ou 33-3511-1190 (Whatsapp 
Itambacuri), ou diretamen-
te a um policial da sua con-
fiança. As informações serão 
mantidas no mais absoluto 
sigilo e a identidade preser-
vada. (Informações/Fotos: 
Tenente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelo-
tão/ 155ª Companhia PM).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Gerais
Cidades Históricas de 
Minas Gerais lideram 

ranking do ICMS 
Cultural no Estado

Assembleia debate 
iniciativas bem sucedidas 

de apoio a mulheres 
vítimas de violência

Publicada oficialmen-
te no site do IEPHA-MG, 
a tabela do ICMS do Patri-
mônio Cultural de Minas 
Gerais deste ano traz um re-
corde: 840 dos 853 muni-
cípios mineiros pontuaram 
nesta edição do Programa. 
Isso representa que 98,47% 
dos municípios mineiros 
participam ativamente do 
Programa, evidenciando o 
maior alcance territorial do 
ICMS do Patrimônio desde 
que foi criado, há 28 anos, 
além do sucesso da política 
de incentivo do Estado na 
gestão e promoção do pa-
trimônio cultural mineiro.

A cidade de Mariana, 
primeira capital de Minas, 
alcançou a primeira co-
locação, com 66,30 pon-
tos, seguida pela segunda 
capital do Estado e cida-
de Patrimônio Cultural da 
Humanidade pela UNES-
CO, Ouro Preto, com 62,00 
pontos, sendo o terceiro lu-
gar ocupado por outra cida-
de patrimônio, Diamantina, 
com 45,27. Ouro Preto é 
hoje a cidade sede da As-
sociação das Cidades His-
tóricas de Minas Gerais.

Cidades no Top 10 - 
Todas as dez cidades mais 
bem colocadas no ICMS 
deste ano pertencem à As-
sociação, sendo elas: San-
ta Bárbara; São João del 
Rei; Catas Altas; Concei-
ção do Mato Dentro; Con-
gonhas; Serro e Sabará. 
Para o presidente da As-
sociação, prefeito da cida-
de de Itapecerica, Wirley 
Reis, o que “vemos nos úl-
timos anos é uma grande 
mudança de consciência e 
conscientização na preser-
vação e promoção de nosso 
patrimônio histórico. Isso 
é a soma de fatores, quem 
tem em seu povo um agen-
te permanente de proteção, 
que cobra do poder públi-
co políticas e ações que vão 
ao encontro da preservação 
de tudo que faz parte da 
história de Minas, da nos-
sa cultura. Isso é o que cha-
mamos de pertencimento”. 
O ICMS Patrimônio Cul-
tural incentiva há 28 anos 
a preservação do patrimô-
nio cultural do Estado, com 
repasse de recursos aos 

“Fiquei muitas vezes como 
a errada da história. Diziam que 
era uma simples briga, mas não 
era. Ele podia ter me matado. 
Mas quando conto, é como se ele 
fosse a vítima, o coitado”, relatou 
Amanda Cristina de Freitas Bon-
tempo durante a audiência públi-
ca da Comissão de Defesa dos 
Direitos da Mulher. O encontro 
para debater violência domés-
tica em referência à campanha 
Agosto Lilás ocorreu na tarde 
de terça-feira (27/8/24) no Ple-
narinho II da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG).

A motorista de aplicativo 
compartilhou sua experiência 
como vítima de agressões que 
começaram quando estava grá-
vida e desempregada. Segundo 
Amanda, os episódios foram de 
demonstrações de ciúme exces-
sivo e isolamento social para xin-
gamentos que culminaram com 
um corte na cabeça. Diante da 
pressão psicológica para man-
ter o silêncio e longe de fami-
liares, ela sofreu com crises de 
ansiedade e depressão. Após re-
ceber orientação de uma vizinha, 
registrou boletim de ocorrên-
cia e conseguiu medida prote-
tiva. Além do atendimento da 
Polícia Militar, Amanda desta-
cou o acolhimento que recebeu 
do Instituto Princesa Rivania. 

Também participou da au-
diência a cirurgiã-dentista, idea-
lizadora e presidente do Instituto 
Princesa Rivania, Cláudia Cris-
tina Starling. Sua irmã passou 
em primeiro lugar no vestibu-
lar de Medicina da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), formou-se em direi-
to e odontologia e dedicou-se às 
ações de caridade, mas foi víti-
ma de feminicídio aos 33 anos.

Como forma de homena-
gear Rivania e evitar que outras 
mulheres sofram a mesma tra-
gédia, Cláudia decidiu criar um 
projeto para oferecer suporte psi-
cológico, jurídico e social às ví-
timas de violência doméstica. 
Além das campanhas de cons-
cientização, o Instituto realiza 
tratamentos de reconstrução fa-
cial. “Nosso objetivo é que a mu-
lher possa ver além da cicatriz, 
sua verdadeira essência e sua ca-
pacidade de recomeçar”, frisou. 

Minas é o segundo estado 
com maior número de vítimas 
- Requerente da audiência e pre-
sidenta da Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mulher, a depu-
tada Ana Paula Siqueira apresen-
tou dados referentes à violência 
doméstica. Conforme ela, 415 
mulheres sofrem violência por 
dia em Minas Gerais, que é o 
segundo estado brasileiro com 
maior número de vítimas. “Es-

municípios que preservam 
seu patrimônio e suas refe-
rências culturais, através de 
políticas públicas relevan-
tes. A tabela de pontuação 
definitiva está disponível 
no site do lEPHA-MG: ht-
tps://www.iepha.mg.gov.br/

Sobre a Associação das 
Cidades Históricas de Mi-
nas Gerais - Fundada em 
2003, a Associação atua hoje 
com 32 municípios mineiros. 
Seus municípios somam 
juntos mais de 50% do pa-
trimônio histórico tomba-
do no Brasil. Entre suas 
cidades estão três Patri-
mônios Culturais da Hu-
manidade tombados pela 
UNESCO: Os centros his-
tóricos de Diamantina e 
Ouro Preto e o Santuário 
do Bom Jesus de Mato-
zinhos, em Congonhas. A 
Associação das Cidades 
Históricas de Minas Ge-
rais é uma entidade civil 
de direito privado, sem fins 
lucrativos e em 2005 foi 
reconhecida como de uti-
lidade pública, pelo Esta-
do de Minas Gerais.

Uma entidade minei-
ra - Todas as regiões mi-
neiras estão representadas 
dentro da Associação, des-
de o Gerais, parte ao norte 
do Estado, que foi a primeira 
a ser desbravada por bandei-
rantes vindos da metrópo-
le de Salvador e interior da 
Bahia, descendo pelo rio 
São Francisco, como as ci-
dades de Januária e Paraca-
tu, até o Sul de Minas das 
grandes fazendas que abas-

teciam a família imperial 
no Rio de Janeiro e que vi-
veram os Ciclos do Ouro 
e do Café, como Baepen-
di, terra onde a Beata reco-
nhecida pelo Vaticano Nhá 
Chica fez história, São Tho-
mé das Letras e Campanha, 
até as várias cidades da Mi-
nas do Ouro, vindo desde o 
Vale do Jequitinhonha, co-
mo Diamantina e Serro, até 
as tradicionais Ouro Preto, 
Mariana, Congonhas, entre 
tantas outras. Vale lembrar 
que no caminho para Goi-
ás, no Centro-Oeste minei-
ro, temos a surpreendente 
cidade de Itapecerica, com 
seus 300 anos de história.

 Trabalho permanen-
te em defesa da nossa his-
tória - Entre as muitas ações 
da Associação estão o per-
manente trabalho de auxílio 
e orientação aos municípios 
nos projetos de preservação, 
manutenção e de divulgação 
do acervo cultural, arquitetô-
nico, histórico, paisagístico 
e natural de Minas Gerais. 
Para saber mais sobre a As-
sociação e as cidades históri-
cas de Minas Gerais, acesse 
o perfil no Instagram: @ci-
dadeshistoricasdeminas ou 
entre em contato com a en-
tidade, pelo telefone: 31 – 
99952-0992. Associação 
das Cidades Históricas de 
Minas Gerais. Rua do Alei-
jadinho, n° 34, bairro Antônio 
Dias, Ouro Preto, MG. CEP: 
35400-186, cidadeshistoricc-
casdeminas@gmail.com / 
Cell e WhatsApp: (31) 99952-
0992, Sandro Andrade.

tamos vivendo uma epidemia 
de feminicídio”, salientou. Se-
gundo a parlamentar, os cri-
mes são cometidos em todas as 
classes sociais, em todos os lu-
gares, embora os dados mos-
tram que a maioria das vítimas 
são mulheres negras, em con-
dição de maior vulnerabilidade.

Ana Paula Siqueira lamen-
tou o alto índice de desconhe-
cimento sobre a Lei Maria da 
Penha e a ausência de conse-
lhos dos direitos da mulher na 
maioria dos municípios minei-
ros. Apesar disso, “ficar cobran-
do providência das mulheres é, 
de certa forma, uma violência”, 
explicou. Vice-presidente do 
Conselho Estadual dos Direi-
tos da Mulher de Minas Gerais, 
Alaíde Lúcia Bagetto Mora-
es anunciou a retomada das ati-
vidades após pausa de quatro 
anos. De acordo com ela, são 
preocupantes os casos de vio-
lência entre jovens e no meio 
rural, onde há subnotificação.

Professora de Odonto-
logia na Uni-BH e na UNA, 
Paula Carolina Mendes San-
tos também compartilhou sua 
experiência como vítima. Ela 
destacou que, muitas vezes, a 
mulher silenciou por medo do 
julgamento e da incompreen-
são. “As pessoas perguntam 
‘mas por que você não sai des-
sa?’ e não imaginam o quan-
to é difícil. A gente não sabe 
o impacto da nossa fala na vi-
da do outro”. A docente pro-
moveu momentos de reflexão 
com estudantes e sugeriu am-
pliar as campanhas de cons-
cientização nas universidades.

Agressores reproduzem 
violência sofrida - Coordena-
dor de grupos reflexivos para 
homens agressores e mulheres 
vítimas, Antônio José Fernan-
des Teixeira chamou a atenção 
para a necessidade de descons-
truir o machismo. Questionou 
se o sistema prisional reeduca 
alguém e observou que a maio-
ria dos agressores sofreu violên-
cia sexual. Ao dizer que 40% das 
vítimas de violência doméstica 
são da igreja evangélica, defen-
deu a realização de atividades 
com homens que frequentam 
templos religiosos. “A Lei Ma-

ria da Penha não vem para des-
truir famílias, como muitos 
falam. Ela vem para construir 
famílias saudáveis”, afirmou.

A assessora-chefe de Rela-
ções Institucionais da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Social (Sedese), Barbara Abras, 
mencionou as parcerias e ações 
coordenadas promovidas pe-
la gestão. Citou a capacitação, 
por meio do protocolo de com-
bate à violência doméstica, im-
plementada em bares, empresas 
e times de futebol. No entan-
to, reconheceu a necessidade de 
capitalizar o atendimento às ví-
timas. A major Flávia Augusto 
Gomes explicou que o trabalho 
na Polícia Militar é feito em du-
as etapas: registro da ocorrência 
e visitas às casas. Segundo ela, 
além de grupos reflexivos com 
agressores, a equipe também re-
aliza palestras em escolas e uni-
versidades a respeito do tema. 

Lei da Alienação Paren-
tal é mal usada - No fim da 
reunião, a deputada Ana Paula 
defendeu a revogação da Lei da 
Alienação Parental, Lei federal 
12.318, de 2010, que, conforme 
ela, vem sendo usada por pais 
agressores para isolar crianças do 
convívio com suas mães, muitas 
vezes também vítimas do mes-
mo agressor. “Essa lei causa, na 
verdade, um grande mal para a 
sociedade. Trata-se de violência 
institucionalizada por meio de 
uma lei”, criticou a parlamentar. 
O apontamento da parlamentar 
foi feito em função do testemu-
nho de Bárbara Ferrarezi, que 
durante a audiência pública dis-
se estar sendo processada por 
calúnia pelo ex-marido e impe-
dida de conviver com os filhos.

A Lei da Alienação Parental 
teria o objetivo de proteger crian-
ças e adolescentes de interferên-
cias na sua formação psicológica 
por parte de um dos genitores 
contra o outro. A lei visa coibir 
situações em que um dos geni-
tores procura afastar o outro da 
convivência com os filhos, seja 
por meio de campanha de des-
qualificação, seja dificultando 
o convívio ou utilizando outros 
meios. (Assessoria de Imprensa 
da ALMG/ Gerência de Jorna-
lismo/GID/ Foto: Willian Dias).

Os municípios pertencentes à Associação das Cidades Históricas de 
Minas Gerais ocuparam as primeiras colocações na tabela de pontuação 

do programa ICMS do Patrimônio Cultural, exercício 2025

Audiência pública, no Plenarinho II da ALMG, reuniu vítimas e 
profissionais para debater formas de combater o problema 

Acolhimento das mulheres e conscientização dos 
homens foram estratégias apresentadas
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Gerais
Aeronaves da Polícia 

Militar apoiam ações do 
Governo de Minas de 

combate aos incêndios

Governo de Minas Gerais 
recebe homenagem por 

avanços e desburocratização 
da legislação ambiental

Nos últimos três meses, 
a esquadrilha Pégasus do Co-
mando de Aviação do Estado 
(Comave), da Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG), 
voou 177 horas em apoio 
às ações do Governo de Mi-
nas para debelar os incêndios 
florestais que atingem o es-
tado, atendendo 15 parques 
ou Unidades de Conserva-
ção (UCs). O uso das aero-
naves faz parte das ações de 
preservação do meio ambien-
te que estão sendo realizadas 
pela força-tarefa, composta 
pela PMMG e diversos ór-
gãos, entre eles a Coorde-
nadoria Estadual de Defesa 
Civil (Cedec), a Secretaria 
de Estado de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) e o Instituto 
Estadual de Florestas (IEF).

Nas missões de combate 
aos incêndios, as aeronaves 
são empregadas na capta-
ção de água, transporte dos 
brigadistas, auxiliando-os a 
chegar com mais facilidade 
aos locais de difícil acesso, 
levar alimentação e ferra-
mentas. A tripulação também 
participa, de forma estratégi-
ca, em conjunto com geren-
tes das UCs e militares do 
Batalhão de Polícia de Meio 
Ambiente (BPMMamb), do 
estabelecimento de táticas 
de prevenção e repressão às 
ações de degradação do meio 
ambiente. Para que a ação de 

captação de água seja possí-
vel, o equipamento chamado 
Bambi Bucket é extrema-
mente necessário. Trata-se 
de um balde de material vi-
nílico, conectado com a ca-
bine por cabos de aço, que 
é operado por meio de um 
controle remoto, pelo pilo-
to ou tripulante especial da 
aeronave. O balde tem uma 
capacidade de 540 litros.

Pronta resposta - A fro-
ta de aeronaves da PMMG 
está distribuída estrategica-
mente em todo o território 
mineiro, em seis macror-
regiões. De acordo com o 
comandante do Comave, co-
ronel Ricardo Faria, a pronta 
resposta aos eventos é ime-
diata devido à capilaridade 
da PMMG, que assim ob-
tém resultados eficientes ao 

debelar as chamas ou atu-
ando na prevenção e dissu-
asão de práticas criminosas.

"A PMMG tem um gran-
de potencial para salvaguar-
dar o meio ambiente, seja 
pela sua capacidade de pron-
ta resposta em todo o estado, 
bem como pelos requisitos 
operacionais de suas tropas, 
que têm capacidade para atu-
ar nas matas, nas águas e nos 
céus", destacou o comandan-
te do Comave. Segundo o 
coronel, a Polícia Militar de 
Minas Gerais também atua 
de forma preventiva e predi-
tiva, com o uso de tecnologias 
e atividades de inteligência 
com o objetivo de diagnos-
ticar e impedir a ação dos in-
fratores. (PMMG - Polícia 
Militar de Minas Gerais/ Cré-
dito: PMMG/Divulgação).

O Governo de Minas 
foi homenageado com a 
comenda Protagonismo 
Florestal pela Associação 
Mineira de Indústria Flores-
tal (Amif), que reúne as 25 
maiores empresas de base 
florestal do estado. O gover-
nador Romeu Zema e a se-
cretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento (Semad), Marília 
Melo, receberam a conde-
coração na noite de segun-
da-feira (26/8), em Belo 
Horizonte. A entidade re-
conheceu o trabalho do go-
verno como importante na 
desburocratização dos pro-
cedimentos, atraindo investi-
mentos e gerando empregos. 

“Fico honrado pelo re-
conhecimento, mas o que 
realmente interessa é o re-
sultado das ações e o avan-

ço que, com toda certeza, 
é um dos maiores que já 
aconteceu em Minas”, afir-
mou o governador minei-
ro. "Tivemos uma mudança 
na regulação, e é impor-
tante lembrar que tivemos 
a colaboração da Secre-
taria do Meio Ambiente, 
do Ministério Público, do 
Tribunal de Justiça. Todos 
participaram ativamente 
desse avanço em Minas", 
lembrou Romeu Zema.

O reconhecimento é 
em relação à Deliberação 
Normativa nº 251, do Con-
selho Estadual de Política 
Ambiental (Copam), que 
classifica a silvicultura com 
potencial poluidor/degrada-
dor considerado pequeno. 
Com a mudança, o esta-
do possibilita que o licen-
ciamento ambiental se dê, 

via de regra, por modalida-
de simplificada. “Eu tenho 
certeza de que os mineiros 
colherão os frutos, já que a 
indústria de reflorestamen-
to em Minas passa a viver 
uma nova era, onde mui-
to mais investimentos che-
garão, criando empregos e 
trazendo desenvolvimen-
to econômico e social”, 
acrescentou o governador.

Também foram ho-
menageados o presiden-
te do TJMG, Luiz Carlos 
de Azevedo Corrêa, o pro-
motor de Justiça e coorde-
nador do Centro de Apoio 
Operacional das Promo-
torias de Justiça de De-
fesa de Meio Ambiente 
(Caoma), Carlos Eduardo 
Ferreira Pinto, e o procura-
dor-geral de Justiça de Mi-
nas Gerais, Jarbas Soares.

Indústrias florestais reconhecem ações do governo que 
vão atrair investimentos e gerar empregos
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Segurança Pública
PM Ambiental do Vale do 

Jequitinhonha prende mais 
um foragido da justiça

Mulher morre após 
ter perna esmagada 

por caminhão no centro 
de Teófilo Otoni

Após mulher ser 
agredida, Polícia Militar 

prende suspeito, o vizinho 
e apreende 4 armas de 

fogo, em Jampruca
A Polícia Militar foi 

acionada na segunda-fei-
ra (26/8) para atender uma 
ocorrência de violência do-
méstica na zona rural de 
Jampruca, onde a vítima 
de 38 anos disse que, no 
dia anterior, o autor saiu 
de casa por volta do meio 
dia, permaneceu consu-
mindo bebida alcoólica 
na residência do vizinho, 
e chegou ao lar eufórico, 
brincando com as crian-
ças e em paz. Mas, ele co-
meçou a dizer que o sogro 
era o único que lhe res-
peitava o nome, tratava-
-o com dignidade e não o 
difamava na comunidade.

A mulher então reba-
teu dizendo que o pai não 
conhecia o autor na inti-
midade do lar, não sabia o 
quanto o genro era agres-
sivo com a esposa e mu-
lherengo, e ela manifestou 
a decisão de dormir sepa-
rada do autor, tendo ele 
um ataque de fúria, pegou 
um revólver calibre 38 no 
guarda-roupa, desferiu co-
ronhadas na cabeça dela, 
além de passar o cano da 
arma no rosto da vítima, 
gritando que iria matá-la.

Segundo a vítima, ele 
se manteve cooperando 
com o autor, conseguiu 
acalmá-lo e evitou o agra-
vamento da violência. Ho-
ras depois, o autor falou 
que estaria arrependido, 
mas não aceitaria o fim do 
relacionamento. Disse para 
vítima que receberia todos 
os seus bens patrimoniais 
por bem ou por mal, in-
clusive destruiria tudo que 
porventura lhe tirasse na se-
paração. Visando garantir 
a segurança própria e dos 
filhos, a vítima esperou o 
autor dormir e fugiu para 
a casa de familiares, pos-
teriormente comunican-
do o fato à Polícia Militar.

Ao tomar conheci-
mento da gravidade dos 
fatos o sargento coman-
dante de PM em Jampruca 
acionou todos os militares, 
fizeram diligências no cór-
rego Água Preta e localiza-
ram o homem na fazenda 
onde trabalhava. Duran-
te abordagem ele confes-
sou que possuía 3 armas 
de fogo, autorizou a entra-
da dos militares no seu do-
micílio e mostrou onde as 

armas estavam escondidas. 
O revólver calibre 38 estava 
escondido dentro do guarda-
-roupa do casal, a garrucha 
22 sobre a geladeira, uma es-
pingarda no imóvel, e a ou-
tra estava na casa do vizinho.

O homem disse que na 
data do fato, havia feito uso 
de bebida alcoólica na resi-
dência do vizinho, quando 
chegou à casa por volta das 
22h, a esposa iniciou uma 
discussão, o acusando de 
estar na casa de mulheres, a 
traindo. E que, ficou nervo-
so, perdeu o controle, pegou 
o revólver no guarda-roupa, 
apontou na altura do pesco-
ço da esposa, encostou o ca-
no da arma contra o corpo 
dela, pressionou a ponta do 
cano com força no pescoço 
dela e a empurrou para trás.

Segundo ele, em mo-
mento algum cogitou atirar 
na companheira, ou causar 
qualquer lesão, pois apenas 
queria intimidá-la a respeitá-
-lo e cessar a falsa acusação 
de ser mulherengo. Após o 
ato de violência, o autor dis-
se que se arrependeu, pediu 
desculpas à esposa, abraça-
ram-se, mas, dormiu e quan-
do acordou na madrugada 
não a encontrou. Ele foi pre-
so e conduzido à delegacia 
de Polícia Civil em Itamba-
curi, junto com as armas e 
munições apreendidas. O 
vizinho, onde a espingarda 
foi encontrada, também foi 
preso pela posse ilegal de ar-
ma de fogo, sendo também 
encaminhado à delegacia.

“Trata-se de uma ocor-
rência que merece aten-
ção especial, pois estamos 
no mês Agosto Lilás, com 
ações e operações voltadas 
à prevenção da violência 
doméstica e familiar contra 

a mulher. Não vamos entrar 
no mérito de quem seja o 
suspeito preso na ocorrên-
cia, mas demonstra que re-
almente a sociedade precisa 
continuar adotando medi-
das de proteção às mulhe-
res. Uma mulher quando 
se dispõe a formar uma fa-
mília com um homem, ela 
abre mão de uma série de so-
nhos e acredita que terá um 
companheiro, um amigo, 
um protetor que vai cuidar 
dela, inclusive contra algu-
ma agressão externa. Ela 
não está errada em acredi-
tar nisso, afinal mulher de-
ve ser cuidada, protegida e 
amada. A sociedade precisa 
se unir cada vez mais para 
mudar conceitos, para que a 
violência doméstica e fami-
liar deixe de existir”, disse 
o tenente Reinaldo Martins.

O tenente ainda com-
pletou, em relação ao vizi-
nho que foi preso guardando 
a espingarda, “esperamos 
que sirva de alerta. Quando 
alguém pedir para guardar 
arma de fogo ou algo ilíci-
to, recuse. Além de ser preso 
e responder processo, pode-
rá ter gastos com fiança, ad-
vogados, ou a depender das 
circunstâncias permanecer 
na prisão”. A ação dos mi-
litares foi uma resposta rá-
pida para a vítima e toda a 
população, demonstrando 
que sempre que for preciso a 
Polícia Militar estará pronta 
para atender e apoiar. “Con-
tinuaremos com as ações 
nesse mês de agosto na pre-
venção da violência domés-
tica e familiar e contamos 
com o apoio da sociedade”. 
(Informações/Fotos: tenen-
te Reinaldo Martins, coman-
dante do 1º Pelotão/ 155ª 
Cia/ WhatsApp 3511-1190).

A Polícia Militar de 
Meio Ambiente realizava 
uma operação de pesca de-
sembarcada diurna, na ma-
nhã de terça-feira (27/8), 
em Almenara, no Vale do 
Jequitinhonha, e duran-
te patrulhamento os mili-
tares abordaram o cidadão 
T.S.P., de 22 anos, na rua 
“F”, bairro Monte das Oli-
veiras, próximo ao Cór-
rego são Francisco. Após 
consultas junto ao sistema 
informatizado os militares 
constataram que havia um 
mandado de prisão em aber-
to contra o abordado pelo 
crime de tráfico de drogas.

Ele foi preso e conduzi-

A Polícia Militar foi 
acionada ao final da tarde de 
terça-feira (27/8), em razão de 
um acidente de trânsito ocor-
rido na área central de Teófilo 
Otoni, na avenida Luiz Boali, 
próximo ao Shopping Popu-
lar. Uma mulher teve a perna 
esmagada por um caminhão, 
ao tentar atravessar a rua. A 
vítima é Ana Luiza Pereira 
dos Santos, 64 anos, natural 
de Teófilo Otoni, onde resi-
dia. Ela foi socorrida por uma 
equipe do Samu, mas infeliz-
mente não resistiu e faleceu.

A assessora de comuni-
cação do 19º Batalhão, tenen-
te Maiara disse que, quando 
os militares chegaram ao lo-
cal, a vítima já estava sendo 
socorrida pela equipe do Sa-
mu, e em razão da gravidade 
do acidente não foi possível 
ter um contato com a víti-
ma para colher a sua versão, 
sendo levantadas informa-
ções com testemunhas. Se-
gundo testemunhas, a vítima 
estaria tentando atravessar 
a rua em meio ao trânsito, 
se assustado com um veí-
culo de porte menor, ao se 
afastar do veículo menor, 
colidiu na parte traseira do 
caminhão próximo ao baú e 
as rodas, sendo atropelada.

Segundo informações 

do à delegacia de Polícia Ci-
vil para a formalização do 
cumprimento do mandado 
judicial, e posterior encami-
nhamento ao sistema prisio-
nal. Equipe 1: Comando 5º 
Pelotão/3ª Cia – tenente He-
berth Dias, sargentos Avil-

mar e Colares, cabo Israel. 
Equipe 2: 4º GP/5º Pelo-
tão - sargento Rodrigues, 
cabo Adaelson. (Informa-
ções/Fotos: Tenente Hebert 
Dias, comandante da Polí-
cia Militar de Meio Ambien-
te no Vale do Jequitinhonha).

do Samu aos policiais, hou-
ve uma fratura exposta com 
esmagamento da perna es-
querda da vítima. Questio-
nada sobre acidentes na área 
central, segundo a tenen-
te Maiara, de modo geral, 
são comuns de acontece-
rem, em razão do grande flu-
xo de trânsito, sobretudo no 
horário do fim de tarde, mas 
acidente com essa gravida-
de não é comum acontecer. 
Ela recomenda aos pedestres 
de forma geral evitar deslo-
camentos em meio ao trân-
sito e procurar uma faixa 
de pedestre, para fazer a tra-
vessia com mais segurança.

“Porque havendo uma 
faixa de pedestre como vi-
mos que ali há faixa próxima, 

o condutor ao ver acaba já re-
duzindo a velocidade, e dan-
do prioridade ao pedestre”. A 
tenente informou que o con-
dutor estava em situação re-
gular. “O veículo também 
estava em situação regular, 
tanto que ele foi liberado ali 
no local. Ele prestou socorro 
à vítima, devidamente”, dis-
se. Ainda segundo a tenente, 
o condutor passou sua versão, 
que foi confirmada por teste-
munhas, que ele estava trafe-
gando em velocidade regular, 
lenta, em razão do horário 
após as 17h, quando percebeu 
um bate na parte traseira do 
veículo, próximo ao baú e as 
rodas, ele se assustou e freou, 
quando percebeu uma vítima 
e prestou todo apoio devido.
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Olimpíada, um evento 
esportivo milenar

 Márcio Barbosa dos Reis 
Membro da Academia de Letras de Teófilo Otoni e auditor fiscal da Receita 

Estadual. E.mail: marciobareis@outlook.com

A Olimpíada é o maior 
evento esportivo mun-
dial que acontece de qua-
tro em quatro anos. Ela 
reúne os países dos cin-
co continentes. O seu sím-
bolo, por isso, é formado 
por cinco arcos intrelaça-
dos. A Olimpíada surgiu 
na Grécia antiga, segun-
do historiadores, por volta 
de 776 A.C., na cidade de 
Olímpia, daí a origem do 
seu nome. Ela estava as-
sociada a rituais religiosos 
daquela época. Nesse con-
texto, os gregos homena-
geavam a Zeus, o rei dos 
deuses da mitologia gre-

ga. No período das festi-
vidades era decretado um 
período de trégua nas guer-
ras existentes para a reali-
zação pacífica do evento.

Como na maioria dos 
negócios na sociedade da 
época antiga, não partici-
pavam dos jogos as mu-
lheres, os estrangeiros e 
os escravos. Surpreen-
dentemente em 393 d. C. 
o imperador romano Te-
odósio baniu a realização 
desse evento, encerran-
do o ciclo da Olimpíada. 
No entanto, só em 1894 
que o francês Barão Pier-
re de Coubertin, inspira-
do na Olimpíada grega, 
juntamente com outros ci-
dadãos criaram o Comi-
tê Olímpico Internacional 

(COI) que até hoje regula-
menta a competição que rei-
niciou em 1896 em Atenas.

Já a Paralimpíada, com-
posta por competições de 
atletas que possuem algum 
tipo de deficiência, teve a 
sua primeira edição em 1960 
na cidade de Roma, na Itália. 
Essa modalidade visa pro-
porcionar a essas pessoas a 
oportunidade de demonstrar 
suas habilidades não obstan-
tes algumas limitações físi-
cas a que estão submetidas.

Com o encerramento da 
Olimpíada deste ano, a Pa-
ralimpíada cuja previsão de 
início é 28 de agosto com 
previsão de término em 08 de 
setembro. Sempre quando as 
competições estão ocorren-
do, críticas e sugestões são 

apresentadas, algumas no-
vas e outras reacendidas. 
Tão logo o evento se encerra 
elas caem no esquecimento.

Fica aqui, portanto, um 
lembrete aos inspirados em 
participar dos próximos jo-
gos, seja na Olimpíada ou na 
Paralimpíada, que comecem 
a se movimentar, seja pelo 
patrocínio como pela práti-
ca do esporte ao qual tem in-
teresse. O tempo precisa ser 
administrado com o objetivo 
desejado. O fato é que não se 
pode esperar a data próxima 
do evento para, só então vol-
tar a reclamar da falta do su-
porte necessário para uma 
participação competitiva 
nos jogos. Quem sabe o que 
quer, descobre o caminho 
ou constrói um para realizar.
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